
SU SINTRENSE 2:2 OLIVAIS MOSCAVIDE 

Diz a tradição que quando o Olivais e Moscavide joga em Sintra, faz sempre bons resultados. O mesmo acon-
tece quando o Sintrense joga em Moscavide, e esta época a tradição manteve-se bem acesa, pois se na pri-
meira volta o Sintrense venceu em Moscavide por 0-3, agora foi a vez do Olivais e Moscavide tirar dois precio-
sos pontos ao Sintrense. Uma vez mais, o Olivais e Moscavide saiu de Sintra sem o sabor amargo da derrota. 
O Sintrense desperdiçou  uma boa oportunidade de vencer uma equipa que, para além de ocupar o último 
lugar da classificação, e nesta partida explicou o porquê, lhe é manifestamente inferior, e somar três pontos 
preciosos que tanta falta lhe faziam na classificação. 

Nos primeiros 45 minutos essa superioridade foi evidente, mas o desaproveitamento de algumas boas oportuni-
dades de golo foi fatal para o Sintrense. O Sintrense, e enquanto o terreno de jogo esteve suficientemente bom 
para a prática do futebol, foi a melhor equipa em campo. Caindo sobre o adversário, o Sintrense desperdiçou 
uma série de oportunidades de golo nos primeiros quinze minutos. Aos 18 minutos, Emanuel correspondeu 
muito bem a um pontapé de canto, e de cabeça fez o primeiro golo para o Sintrense. Como o jogo estava a 
decorrer, esperava-se uma vitória para o Sintrense. O general Inverno e a forte chuvada que se fazia sentir foi 
deixando o relvado numa verdadeira lástima. Muitas dificuldades para se jogar, com a equipa do Olivais e Mos-
cavide, mais possante fisicamente, a adaptar-se melhor ao estado do relvado. Com esta nova situação, o Sin-
trense começou a ter notórias dificuldades para jogar. O seu futebol mais apoiado não se compadecia com o 
estado do relvado. Muitas bolas perdidas a meio campo, passes errados, muitas escorregadelas na lama. 
Deram força e ânimo ao Olivais e Moscavide. A equipa  de Rui Torres veio mais para a frente a partir da meia 
hora, criando outras dificuldades à defensiva do Sintrense, até aí inexistentes. Mesmo em cima do intervalo, 
Sandro aproveita bem uma perda de bola à saída da grande área do Sintrense, rematando para a baliza de  
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Árbitro: Bruno Miguel 
Assistentes: Joaquim Leitão e Nélson Matos 
CA AF LISBOA 

SINTRENSE: Rodolfo, Baltazar, Ricardo Pereira, Flávio Casal (cap), Emerson (Bruno Santos aos 53m), Tiago 
Figueiredo (Russo aos 75m), Veludo, Emanuel, André Oliveira, Alex Viana e Alcides (Braga aos 69m) 
Suplentes não utilizados: André Vilar, Rui Arroja, César Cabrita, Ricardo Roque 
Treinador: David Patrício 
GOLOS: Emanuel 18m; Alex Viana 90m 

OLIVAIS E MOSCAVIDE: Rafael, Bruno Pereira, Domingos(cap), Danilson, Semedo, Izaque (Hugo aos 67m), 
Gil, Sandro, Nélson (Lio aos 46m), Marquinhos ( Bruno Sousa aos 73m) e Barros 
Suplentes não utilizados: Filipe, Beto, Moisés e Fábio 
Treinador: Rui Torres 
GOLOS: Sandro 45m; Marquinhos 70m 

»»» MANTEVE-SE A TRADIÇÃO 



Rodolfo, com este a ser traído ainda com a trajectória da bola. Estava feito o empate e cedo deu para perceber 
que como o campo estava, seria muito difícil ao Sintrense conquistar a vitória. Com a contrariedade de ter sofri-
do o golo do empate no último minuto da primeira parte, a equipa veio para a segunda parte algo ansiosa, não 
conseguindo impor-se ao seu adversário e  chegando mesmo a consentir o segundo golo aos setenta minutos 
por intermédio de Marquinhos. Foi já no período de compensação que surgiu o empate, que no entanto soube 
a pouco, dada a necessidade imperiosa que o Sintrense tinha de vencer o jogo. Alex Viana corresponde muito 
bem a cruzamento da direita do seu ataque, e restabelece a igualdade. Com três minutos para o final, já não 
houve tempo para o Sintrense conquistar a vitória. Com a perda destes dois pontos, contas mais complicadas 
para a equipa alcançar os seis primeiros lugares, quando faltam três jornadas para o final da 1ª fase do Cam-
peonato. Mas como se costuma dizer, até ao lavar dos cestos é vindima.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Sport União Sintrense, 21-Fev-2010 - todos os direitos reservados 


